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Apresentação
O presente número de Estudos de Religião é o primeiro a ser inteira-
mente preparado por meio do sistema SEER, adotado por muitas revistas 
científicas no mundo. Ele reflete a diversidade e a interdisciplinaridade que 
caracterizam o campo da teologia e das ciências da religião. 
Os dois primeiros artigos pertencem à área dos estudos bíblicos, com 
modalidades diferentes de interdisciplinaridade. O primeiro, de Marta Nör-
nberg e Edson Ponick, sob o título “Um riso… e algumas discordâncias”, 
relaciona a hermenêutica bíblica com a educação religiosa de crianças. Apre-
senta uma reflexão sobre as possibilidades (e os perigos) da interpretação de 
um texto bíblico, visando à elaboração de uma narração bíblica para crianças. 
Partindo da narrativa da trama montada em torno de Hagar, Ismael, Isaque, 
Sara e Abraão (Gênesis 21.8-21), por meio de um exercício hermenêutico, 
procura elucidar as discordâncias presentes em diferentes versões da história, 
tanto em traduções consagradas da Bíblia quanto em versões da história para 
crianças. A partir desse exercício, reflete sobre a necessidade e a importân-
cia de se abrir espaços e tempos para se conversar com as crianças sobre a 
narrativa a elas apresentada. 
O segundo artigo, de César Carbullanca Nuñez, sob o título “El gobier-
no de los pobres: reflexiones acerca de los marginados del sistema productivo 
y social chileno”, pretende estabelecer um diálogo entre economia e teologia 
bíblica no contexto da sociedade chilena, postulando como hipótese de traba-
lho que a atual situação de segmentação social que o país vive corresponde a 
uma divisão mais profunda explicitada como um projeto moral de exclusão. 
Esta hipótese desenvolve-se mostrando, em primeiro lugar, que a teologia 
neotestamentária utilizou, para formular sua mensagem, múltiplos termos e 
conceitos econômicos e políticos. A partir da análise pragmática de termos 
que identificam os “pobres”, o artigo postula que estes termos referem-se a 
pessoas excluídas do processo produtivo da antiguidade. Esta contextualiza-
ção ajuda a compreender que a mensagem evangélica do eschaton está dirigida 
a determinados sujeitos sociais como protagonistas do reino. Em segundo 
lugar, o texto defende a hipótese de que viver numa sociedade de exclusão 
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tem como consequência o desaparecimento do sujeito. A reflexão teológica 
mostra que o Deus da libertação é o Deus que escuta o pobre. Libertação e 
missão são o resultado de uma escuta do Deus da Aliança. 
Os dois artigos seguintes aliam história e teologia. O texto de Antonio 
Carlos Ribeiro, “Da germanidade à catolicidade: a postura de Lutero ante a 
teologia nacionalista”, mostra que a dificuldade das comunidades luteranas 
para se envolverem no diálogo inter-religioso deve-se à influência sobre elas 
da teologia etnicista. No início do século passado, o tema germanização do 
cristianismo era atual no contexto religioso. Teólogos e historiadores da Igre-
ja referiam-se a Lutero como uma tradução do cristianismo para o alemão. Ora, 
Lutero nunca viu seu evangelho como produto da vida espiritual do povo 
alemão, mas como dom de Deus a este povo, dom igualmente oferecido a 
outros povos e que os colocava a todos perante uma decisão ética. A acei-
tação do Evangelho, portanto, não se baseia no desenvolvimento popular 
desta ou daquela raça. 
Em seguida, Virgínia Buarque trata de “A concepção de História na 
teologia católica do oitocentos”. No século XIX, a teologia católica dialo-
gou de maneira diferenciada, e, por vezes, contraditória, com as modernas 
concepções de experiência e saber históricos. O artigo visa reconstituir duas 
dessas práticas de ressignificação, promovidas pela Escola de Tübingen e pela 
Escola Romana, destacando algumas de suas implicações no processo de 
dogmatização da crença ratificado pelo Concílio Vaticano I e na configuração 
apologética e alegórica assumida por tais discursos sobre a fé.
O artigo de Néstor O. Míguez, “La Gracia en la teología paulina: pro-
fecía, política y economía”, é o texto da aula magna do primeiro semestre de 
2010 no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade 
Metodista de São Paulo. Passa em revista diversas interpretações históricas 
do conceito de graça, central na teologia paulina. Aponta para a relação entre 
justiça e graça na teologia do apóstolo, para argumentar, especialmente com 
base na Carta aos Romanos, que “graça” não é uma suspensão da justiça 
divina, mas uma segunda forma dela. A justiça de Deus é uma defesa da sua 
criação e da vida humana, e a graça tem o mesmo sentido. Examine-se a pro-
dutividade dessa maneira de compreender a graça como prática da liberdade 
para a política e como crítica da economia de mercado.
Helmut Renders propõe uma reflexão que reúne os estudos de gênero 
e o método teológico, no texto “Estudos de gênero e método teológico: 
corporeidade e androcentrismo como temas permanentes do quadrilátero 
wesleyano brasileiro”. O artigo discute o potencial do método teológico cha-
mado quadrilátero wesleyano brasileiro em relação ao método do estudo do 
gênero, sob consideração especial da categoria da criação. Por sua integração 
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nos anos 1980, o quadrilátero wesleyano brasileiro transforma-se numa ferra-
menta para superar teologias androcêntricas e desenvolver uma hermenêutica 
que considera a corporeidade uma categoria teológica permanente.
O texto de Wilhelm Wachholz, “As religiões e seus mecanismos de ex-
clusão: um ensaio”, reúne perspectivas teológicas, históricas e sociológicas. 
As religiões podem se constituir em fatores de conflito, tensão, exclusão, 
intolerância e até guerra. Não raramente, a pregação religiosa busca esta-
belecer fronteiras pelas quais uma expressão religiosa se delimita de outra, 
provocando solidariedade coletiva contra “os de fora”. O autor aponta o 
caráter “anti” do cristianismo latino-americano, particularmente o brasileiro, 
destacando especialmente o exemplo da construção identitária do protestan-
tismo e do catolicismo brasileiros no século XIX, cujas repercussões podem 
ser percebidas ainda na atualidade.
Em “Congregação Cristã no Brasil: da fundação ao centenário – a tra-
jetória de uma Igreja brasileira”, Yara Nogueira Monteiro oferece um amplo 
panorama histórico-sociológico de uma Igreja brasileira que representa o 
marco inicial do pentecostalismo nesse país e que tem sido pouco pesquisada. 
Ao longo desses cem anos, apresentou um crescimento contínuo tanto dentro 
como fora do País, adquirindo características de dimensão transnacional. Sua 
expansão baseia-se unicamente na ação individual dos fiéis dentro da premissa 
do sacerdócio universal. Representa um fenômeno de grande interesse dentro 
do campo religioso, pois ao longo de todo esse período manteve sempre a 
coesão interna, não apresentou rupturas ou dissidências, não sofreu influên-
cias do neopentecostalismo e manteve-se fiel aos princípios que a norteiam 
desde início do século XX. 
Caroline Teles Ramos e João Moreira Júnior oferecem um interessante 
ensaio de sociologia da religião: “Morte: um espaço de ressignificação da vida 
e das relações sociais no meio rural”. Verificam o modo como as populações 
no meio rural percebem as doenças e a morte, por meio de uma análise de 
relatos de doenças, de mortes e de rituais funerários. Os autores nos levam 
a perceber que, embora os traços predominantes da cultura rural não se 
restrinjam à intensa presença da religiosidade e da centralidade da família, 
são essas as características mais acionadas nas concepções de morte e nas 
ressignificações das relações cotidianas a partir da experiência da morte de 
algum familiar ou membro da comunidade. Notamos também que o even-
to “morte” constitui um tempo e um espaço marcados por manifestações 
de solidariedade, mas também de reafirmação ou mesmo de agudização 
de diferenças, pautadas nos conflitos individuais ou de grupos, em que os 
elementos simbólicos se ressignificam nos arranjos estruturais dos sistemas 
de interação locais.
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O artigo de Paulo Afonso Araújo enseja um diálogo entre a filosofia e 
a teologia, em “Arte e religião: H. U. von Balthasar e M. Heidegger”. Busca 
pensar as articulações entre arte e religião a partir das reflexões do teólogo 
Hans Urs von Balthasar e do filósofo Martin Heidegger. Estas contribuições 
indicam possíveis novos caminhos para uma filosofia da religião atual.
Enfim, Luíz Vadico alia a sociologia, a comunicação e a estética numa 
perspectiva histórica. Em “‘Limpai as veredas!’ Religião, sociedade e cinema: 
um embate de consequências estético-narrativas”, o autor verifica as rela-
ções e tensões ocorridas na sociedade entre religiosos (e suas instituições) e 
o cinema no período de 1896 a 1936, na Itália, Inglaterra, Estados Unidos 
e França. Este embate teve dois momentos de força: o período inicial, em 
que as ações partiram da sociedade civil, e um segundo momento, no qual 
as instituições religiosas interferiram oficialmente nos assuntos relativos à 
produção cinematográfica. Observa essas relações a partir do campo do fil-
me religioso, que se estabeleceu sobre esse delicado diálogo entre o campo 
religioso e o campo fílmico. O objetivo é deixar evidente a influência destes 
embates na estética e narrativa dos filmes.
A revista inclui também duas “comunicações” de doutorandos. O estudo 
intitulado “A teologia da criação na perspectiva das relações de gênero”, de 
Jaci de Fátima Souza Candiotto, trata da releitura da teologia da criação a 
partir da mediação das relações de gênero. As passagens bíblicas relacionadas 
à criação muitas vezes foram utilizadas para justificar desigualdades entre 
homens e mulheres, posto que em tais leituras a figura humano-divina do 
“homem” foi privilegiada. Uma das contribuições que a teologia na pers-
pectiva de gênero tem proporcionado é a possibilidade de se estabelecer 
uma relação de distanciamento-aproximação entre o texto sagrado escrito 
e o texto sagrado da vida, de modo a identificar os critérios androcêntricos 
que subjugaram a mulher. Almeja-se demonstrar que se do ponto de vista 
da roupagem cultural bíblica predominou a visão de mundo patriarcal, da 
perspectiva da mensagem dos textos ela é injustificável. 
Em “Teologia e espiritualidade hoje: do divórcio ao romance”, Rodrigo 
Cardoso Condeixa da Costa relata uma pesquisa que versou sobre o divórcio 
entre a teologia e a espiritualidade no cristianismo ocidental do século XII em 
diante, que perdurou até o século XX. A partir de então, essa nefasta ruptura 
passa a ser seriamente questionada, denunciada. As vozes de alguns dos mais 
importantes teólogos hodiernos levantam-se em prol de uma nova unidade. 
Contudo, a teologia hoje, em pleno século XXI, ainda se vê em busca de pa-
radigmas integradores, de um novo romance entre teologia e espiritualidade.
A resenha de Edson Faria apresenta uma importante publicação de 
fontes na área dos estudos do mundo bíblico. 
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O número se encerra com os habituais registros de dissertações e teses 
e normas para colaboração. Insistimos sobre a necessidade de que essas 
normas sejam seguidas à risca, para facilitar o aceite e a edição dos textos. 
Só publicamos artigos originais, oferecidos exclusivamente à nossa revista. 
Pedimos aos autores uma revisão atenta de seus artigos, previamente ao 
envio, inclusive dos títulos, resumos e palavras-chave em inglês e espanhol. 
Isso deverá agilizar a publicação. Enfim, uma novidade: iniciamos no presente 
número o registro anual dos avaliadores “por pares”. 
Como nossa revista não costuma publicar números temáticos, estamos 
aceitando a submissão de artigos em fluxo contínuo. Desse modo, os autores 
já podem mandar seus textos em vista dos números 41, de dezembro de 2011, 
e 42, de julho de 2012. A eventual produção de dossiês será comunicada 
oportunamente. Com o sistema SEER, o processo de recebimento, avaliação 
e edição tornou-se mais demorado. 
Terminamos desejando a todas e todos uma excelente leitura. 
Etienne Alfred Higuet
Editor deste número
